
  

INSTITUTO EXCELÊNCIA 

PROJETO NATAL SOLIDÁRIO 

 

JUSTIFICATIVA  

O Instituto Excelência através do seu equipamento social Centro de 

Convivência e Desenvolvimento Social realizará uma ação de combate à situação de 

extrema pobreza e insegurança alimentar e nutricional com a doação de oitocentas 

cestas básicas para a comunidade em situação de vulnerabilidade social devidamente 

referenciadas pelo Centro de Referência de Assistência Social do território Mucunã, em 

Maracanaú - CE. A ação tem a perspectiva de agregar a sociedade civil para mobilizar 

recursos e esforços em uma campanha natalina pela solidariedade.  

O Brasil já foi referência internacional no combate à fome e, atualmente, 

esse cenário vem crescendo no país conforme as pesquisas publicadas pela Rede 

Brasileira de Pesquisa em Soberania e Segurança Alimentar (Rede PENSSAN) sobre o 

I e II VIGISAN em seu Inquérito Nacional sobre Insegurança Alimentar no Contexto da 

Pandemia da Covid-19 no Brasil. O I VIGISAN foi publicado em 2021 e o II em 2022.  

A pesquisa foi elaborada em um inquérito de base populacional com 

entrevistas face a face em domicílios representativos das cinco macrorregiões 

brasileiras, incluindo todos os 26 Estados da Federação e o Distrito Federal, localizados 

tanto em áreas urbanas quanto rurais. A coleta de dados foi realizada de novembro de 

2021 a abril de 2022, período estendido em razão das fortes chuvas que assolavam o 

país, sobretudo nas regiões Norte, Nordeste e Sudeste, mais intensamente nos Estados 

da Bahia e Minas Gerais. Entre 18 de março e 5 de abril de 2022 foram feitas análises 

de consistência dos dados, com revisão e as correções necessárias. 

A rede de parceiros do I VIGISAN era composta pela ActionAid, Fundação 

Friedrich Ebert Brasil, Instituto Ibirapitanga e Oxfam Brasil. Para o II VIGISAN, essa rede 

foi ampliada, passando a integrar o grupo a Ação da Cidadania e o Sesc São Paulo. 

Ao final de 2020, 19,1 milhões de brasileiros/as conviviam com a fome. Em 

2022, a realidade é ainda pior: de 9% dos domicílios com moradores passando fome, 

saltamos para 15,5% que representam 33,1 milhões de brasileiros/as que não têm 

acesso a comida. Isso quer dizer que, de um período para o outro, 14 milhões de 

pessoas passaram a conviver com a fome no dia a dia. 

Ao olhar para a fome, é importante lembrar que cada número absoluto 

representa a vida de uma pessoa e que, mudanças em percentuais de insegurança 

https://pesquisassan.net.br/


  

alimentar e nutricional, independente do um grau maior ou menor, significam milhões de 

pessoas convivendo diariamente com a incerteza sobre a sua próxima refeição, seja o 

desjejum, almoço ou jantar.  

A fragilidade no trato com as políticas públicas de proteção à população, a 

piora na crise econômica, o aumento das desigualdades sociais e o segundo ano 

da pandemia da Covid-19 mantiveram mais da metade (58,7%) da população brasileira 

em insegurança alimentar, nos mais variados níveis de gravidade, como aponta o 

estudo da Rede PENSSAN. 

A Insegurança alimentar é a condição de não ter acesso pleno e permanente 

a alimentos e a fome representa sua forma mais grave. Essa é classificada em três 

níveis: Leve, quando há incerteza quanto ao acesso a alimentos em um futuro próximo 

e/ou quando a qualidade da alimentação já está comprometida; Moderada, quando há 

quantidade insuficiente de alimentos; e Grave, quando há privação no consumo de 

alimentos e fome. 

Essa insuficiência de capacidades protetivas atinge principalmente as 

camadas pobres da população, as quais são atribuídas as menores parcelas da riqueza 

socialmente produzidas. Com base no retrato do Cadastro Único para programas do 

governo federal da população do território de Maracanaú - CE, ficou perceptível que 

mais de duas mil famílias do território Mucunã estão sem acesso ao mercado de 

trabalho, portanto, estão fragilizadas quanto a geração de renda e, consequentemente, 

fragilizadas quanto as capacidades protetivas de suas famílias como saúde, 

habitabilidade, segurança alimentar e nutricional entre tantas outras.  

No estudo intitulado Diagnóstico Socioterritorial Parte I Cenário de 

Maracanaú e Seus Territórios, realizado em 2021 pela Secretaria Municipal de 

Assistência Social de Maracanaú – SASC, foi revelado que mais de duas mil famílias do 

território Mucunã, no qual se localiza o Instituto Excelência, tem que sobreviver 

mensalmente com uma renda de zero à R$ 100,00 reais, o que as caracteriza como 

população em extrema pobreza. Apenas vinte e nove famílias sobrevivem com uma 

renda acima de um salário mínimo por mês, conforme o estudo.  

A partir desses dados quantitativos sobre o território aonde se localiza o 

Instituto Excelência, bem como o retrato do cenário de fome no país, sentimo-nos na 

responsabilidade de confrontar essa realidade e agregar esforços para a ação no 

tocante a promoção de qualidade de vida da população vulnerável do nosso Estado e 

País.  



  

 

OBJETIVO GERAL  

Realizar uma ação natalina com a promoção da segurança alimentar através 

de doações de cestas básicas em um evento de solidariedade para as famílias em 

situação de vulnerabilidade socioeconômica assistida pelo Centro de Convivência e 

Desenvolvimento Social do Instituto Excelência, localizada no território Luzardo Viana, 

em Maracanaú, CE. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Promover um evento natalino de doação de cestas básicas às 

famílias em situação de vulnerabilidade socioeconômica do território;  

 Divulgar a oferta de projetos e serviços à população de beneficiários 

em potencial do Centro de Convivência e Desenvolvimento Social do 

Instituto Excelência; 

 Estimular a solidariedade entre a rede de parceiros do Instituto 

Excelência para a campanha Natal Solidário. 

 

ATIVIDADES  

PERÍODO ATIVIDADE 

 

OUTUBRO 

Planejamento da ação: delimitação do objeto de intervenção. 

Captação de recursos e parceiros. 

 

NOVEMBRO 

Aquisição de materiais. 

Contratação de serviços para a ação. 

Mobilização da comunidade: divulgação da data do evento e 

critérios de inclusão.  

 

DEZEMBRO 

Entrega de senhas às famílias assistidas para o recebimento das 

doações antecipadamente ao evento.  

Dia da ação: acolhimento da população, doação de cestas 

básicas.  

 

ORÇAMENTO  

 800 Fichas/instrumentos para cadastro social das famílias.  



  

 800 senhas identificadas com nome do beneficiário e número, confeccionadas 

em papel cartão, nas dimensões 05x10 cm. 

 800 cestas básicas. 

 Ornamentação natalina no ambiente. 

 Serviço de mídia: fotos e vídeos. 

 30 Camisas da campanha para a equipe de trabalho e colaboradores parceiros.  

 Caixa de som amplificada para ambientes externos.  

 01 pendrive 64GB. 

 

CRONOGRAMA PARA A AÇÃO EM 06, 07 e 08 de dezembro de 2022. 

HORÁRIO ATIVIDADES 

08:30 Acolhida dos beneficiários e organização das filas com as 133 

pessoas para o recebimento das doações.  

09:00 às 

12:00 

Entrega das cestas básicas dos grupos “manhã”.  

14:00 às 

16:00 

Entrega das cestas básicas dos grupos “tarde”.  
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Maracanaú, 25 de outubro de 2022. 
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